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O ROUBO DA ATENÇÃO

Um dos segredos da magia tem

a ver coma facilidade com que

se consegue enganar o nosso

cérebro. Ao chamar-se a aten-

ção para a mão esquerda, por

exemplo, o cérebro vai logo a

correr, não resiste, mas depois o

truque passa-se na mão direita e

acabamos por não ver nada. Mas

tudo foi público e transparente!

Isto vem a propósito de um con-

ceito bem-intencionado chamado
transparência, mas que depois é

manipulado com a pior das in-

tenções. A transparência é apenas

uma parte do todo e precisa ser

sempre acompanhada por outras

medidas de controlo. E porquê?

Primeiro porque não nos mos-

tram a realidade dos factos, mas

apenas a forma em como alguém

os vê ou manipula. Depois porque

numa sociedade de observação,

como agora chamam à nossa,

o ser-se observado pode ajudar

a melhorar comportamentos,

mas a seguir jogamos à defesa e

entramos numa espécie de greve

de zelo. O discurso político é

disso exemplo, muitas vezes era

preferível estarem calados, do que

quererem fazer-nos passar por

parvos. O discurso e a ação polí-

tica estão por issopobres, vazios e
padronizados. E qual é a resposta

que temos recebido a esta nossa
febre de

Chomsky, um dos intelectuais

mais sérios da atualidade, diz

que essa resposta é um dos dez

grandes riscos de manipulação

do nosso tempo. De repente rou-
bam-nos a atenção para factos e

informação irrelevantes, patéticos

e ocupam o nosso cérebro. Tal

como na magia, assistimos à tudo

e não vemos nada. A nossa sede

de transparência é tanta, que se

transforma a informação em pu-

blicidade e de onde se entra e sai

entrazer Eeputantedaiso

um filme sem end
tão transparente, queleva a que

nada aconteça dooutrolado, Tudo

num discurso a preto e branco,
esquerdaedireita, semideias,

Talvez que a criatividade precise

de vez em quando de silêncio,

de retiro, porque nesta transpa-

rência estamos todos demasiado
ocupados em espreitar e ser

espreitados.

REGIÃO

E RESENDE

SANTA CASA CONDENADA

POR DESPEDIMENTO ILEGAL

DE FUNCIONÁRIAS

Instituição obrigada ainda a pagar indemnizações

TRABALHADORAS CESSARAM AS FUNÇÕES DEPOIS DE

RECUSAREM CONTINUAR AO SERVIÇO, PASSANDO RECIBOS

VERDES AO FIM DE MAIS DE CINCO ANOS NA INSTITUIÇÃO

TribunaldeTrabalho de Lamego

(O rig sra sda
ricórdiade Resendeareintegrar

duas colaboradoreseaopagamentode

remunerações ematraso, bem comode
indemnizações.Ojuiz declarou “ilícito” o

despedimentode«pe saem alho asduas
funcionáriasquedeixaram desertraba-

Ihadorasda instituiçãoem maiodesteano.

Otrajeto das duas mulheresdentroda

Santa Casa da Misericórdiaéidêntico.

Ambasforamadmitidascom apromessa

deumcontratode trabalho, ambas aca-

Estágio, contrato e recibos verdes

Umadasfuncionárias,P.Pinto, entrouao

serviçoemjaneirode2013 coma função

de“auxiliar deserviçosgerais”, com uma

carga horária de 40 horas semanaise

remuneraçãomensalde 485 euros mais

subsídioderefeição.Apesardejáestar ao

serviçodesde odia2, a verdade é que a

Santa Casanuncalhechegouaapresentar

ocontrato,tendo dado como desculpa de

que airia integrar numprogramadees-

tágio da SegurançaSocial.Afuncionária

estevequatro mesessemreceberqualquer

quantia atítulo de remuneração,relati-

vamente aos mesesde janeiro,fevereiro,

março eabrildesseano,valores que só

veio a auferir,e parcialmente, emmaio

de 2013, tendoainstituição exigido a

emissão de um recibo verdecom ovalor

de 560 euros sob aameaça de quese o

nãofizesse nãoseriacelebrado consigo o

contratodetrabalho prometido.

Apósos quatro meses, P. Pintoiniciou,

efetivamente,umestágioprofissionalque

terminou a30.04.2014elogo aseguir foi-

“lhe dado um contratode trabalho a ter-
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mocertocom datadeinício a06.05.2014,

coma duraçãodedozesmeses,objectode

duas prorrogaçõessucessivas.Após oseu

termo,foi celebrado um quarto contrato

detrabalho atermo, tambémde duração

dedozemeses.

Chegadosdenovoao termo doprazo de

vigência, ainstituiçãoremeteuem abril

deste ano uma comunicação, na qual |

lhe anuncia adecisãode nãorenovar o

contrato. Já depoisdoenvio dessa comu-

nicação, adireçãodaSanta Casafez saber

quesó a manteriaaoseuserviçoseesta

aceitasse passarpara oregime derecibos

verdes.Comoafuncionárianãoaceitou

essaimposição,ainstituição fezefetiva-

mentecessar ocontratodetrabalhoque

comelamantinha,em maiodesteano.

Faceaoexposto, oTribunaldeclarounulo

otermodo contrato de trabalho eilícito o

e antiguidade, além do pagamento de

créditoslaborais,nomeadamentesubsí-

diosdenatal e férias,diferençassalariaise

respetivosatrasos.

A mesmasituaçãofoi aplicada àsegunda

funcionária,emboraosvaloresem causa

sejam diferentes.

SantaCasa avalia situação

O provedorda Santa Casa da Miseri-

córdia, Jaime Alves, disse ao Jornal do

Centroquea decisãodotribunal estáa

seravaliada.“Estamos aavaliar com toda

acalma e vamostentarencontrarformas

desolucionaro problema, em primeiro

lugar dando resposta às necessidadesdos

nossos utentes e depois respeitando o

direitodas trabalhadoras, independente-

mente de podermosrecorrerdadecisão

paraoutrasinstâncias”,disse oprovedor

A NELAS

NOVAS EMPRESAS NA

ZONA INDUSTRIAL DA

RIBEIRINHA

Estão já em curso os trabalhos de

terraplanagem para construção dos dois

primeiros pavilhões para instalação da

Nelmec — Indústria e Mecânica

de Precisão, Unipessoal Lda., do empre-

sário italiano Guido Zocchi. Segundo

a Câmara Municipal de Nelas, prevê-se

que nos próximos seis meses a unidade

industrial comece a sua laboração,

criando assim novos postos de trabalho

na Zona industrial da Ribeirinha.

Esta nova zona industrial, situada em

Canas de Senhorim, conhece assim um

novo impulso.

Aempresa italiana pretende produzir

acessórios para capacetes. O investimen-

to total a realizar é de três milhões de

euros, coma perspetiva decriar80 novos

postosdetrabalho efetivo.

Para já, numa primeira fase, que consiste

na construção pavilhões modulares, o

investimento a realizar pelo empresário

italianoéde 1,5 milhõesevaiarrancar

com 40 postos de trabalho. A segunda

faseseráconcluídaemfinaisde2019,ou

durante o primeiro trimestre de 2020,

coma criação de mais 40.

A empresa pretende dar suporte a

uma outra unidade fabril, também de

origem italiana, já existente em

do Sal - a SHARK (SFPC - Sociedade

Franco-Portuguesa de Capacetes, S.A.)

— uma empresa de capacetes localizada

no Parque Industrial de Oliveirinha, a

quem pretende fornecer fivelase fitas de

segurança para serem incorporadas nos

referidos capacetes para motos e ainda

para os fatos de proteção dos “motards”.

4 ARMAMAR

ESCADAS “TRAVAM”

UTENTES DOS CTT

ACâmara de Armamarvaiapresentar

uma queixaàAutoridade Nacional de

Comunicações (ANACOM) por causa

dofechodaestaçãodosCTTnavila.

O presidente da autarquia, João Paulo

Fonseca,dizqueem causaestá oacesso

ao posto dos correios que funciona há

três semanasnaJunta de Freguesiada

sededoconcelho,oque,na sua opinião,

condicionao uso dos serviços postais

portodaa.

“Asededajuntatem umasériedeescadas

queaspessoasnecessitamdesubirpara

teracesso a esse serviço, oque, na nossa

oacesso atodos”, afirma o autarca.

Opresidenteda Câmaraacredita que o

fechodaestaçãodos correios pode ser

revertida, lamentandooatrasodajustiça

aanalisar aprovidênciacautelarapresen-

tadapelaComunidadeIntermunicipal do

Dourocontra ofechodaslojas dosCTT

naregião.


